
Ao Ministério de Minas e Energia e à sociedade brasileira,  

 

Para a definição das diretrizes para a valoração dos custos e benefícios da 

Microgeração e da Minigeração Distribuída (MMGD) é importante considerar uma 

metodologia reproduzível e flexível às alterações no modelo do setor elétrico, a 

postergação ou antecipação da capacidade de transmissão e/ou distribuição, redução ou 

aumento de perdas elétricas e de riscos.   

Com os frequentes avanços tecnológicos e o maior empoderamento dos 

consumidores de energia elétrica, é importante que o cálculo dos custos e benefícios 

sejam reproduzíveis e que, com a metodologia e dados utilizados, os agentes do setor 

elétrico possam reproduzir os cálculos e obter os mesmos resultados. Contudo, também 

deve-se considerar uma metodologia flexível, que acompanhe as constantes mudanças do 

setor elétrico, demanda energética e outros fatores.  

Além disso, é fundamental que sejam consideradas a antecipação ou postergação 

da capacidade de transmissão e/ou distribuição, já que é alto o investimento necessário 

para a implantação de novas centrais geradoras e linhas de transmissão. Assim sendo, a 

GD pode contribuir evitando novas obras de infraestrutura, mas pode aumentar os custos 

de manutenção em usinas que desativadas e que, em algum momento, venham a ser 

reativadas por longos períodos. Além disso, segundo DSouza et al. (2020) muitos estudos 

consideram os custos associados com a energia solar fotovoltaica são desprezíveis. 

Contudo, é importante que sejam conduzidos estudos nas linhas de transmissão e 

distribuição para avaliar o comportamento dos componentes.  

Dada a previsibilidade da geração de sistemas de energia solar fotovoltaica, é 

importante considerar que, mesmo que haja a necessidade de ampliação e melhoramento 

das linhas de transmissão e distribuição (T&D), é possível estimar com alta precisão a 

quantidade de energia a ser injetada na rede. Além disso, há a redução da dependência da 

compra de energia proveniente de combustíveis fosséis, que possuem altos preços no 

Brasil.  

De acordo com DSouza (2020), a energia produzida por GD supre as cargas locais, 

o que reduziria perdas nas linhas de (T&D), especialmente em cenários de baixa 

penetração. Atualmente, há menos de 1,1 milhão de sistemas de energia solar conectados 

à rede o que representa uma parcela irrisória quando se considera as quase 80 milhões de 

unidades consumidoras do Brasil. Contudo, com a maior capilaridade desses sistemas, 



pode haver impactos nas redes de T&D. Por isso, reforça-se a necessidade de um modelo 

flexível para a valoração dos custos e benefícios da MMGD.  
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